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Nova publicação digital, que apresenta a vida das mulheres e dos homens na Europa 

Em casa, no trabalho, na escola… 
 

A nossa vida é constituída por diferentes etapas marcantes, tais como o início da vida escolar, a saída da casa dos pais 

e a entrada na idade adulta, com o início da atividade laboral, o casamento, os filhos, a reforma... Há grandes 

diferenças entre as mulheres e os homens da UE, bem como entre os seus Estados Membros, no que diz respeito ao 

nível de escolaridade atingido, às carreiras e remunerações, mas também ao cuidar das crianças, à saúde e aos hábitos 

de nutrição, aos hábitos culturais, desportivos e de utilização da internet.. 

As Estatísticas permitem um melhor entendimento da diversidade e das características da vida dos europeus, ao 

destacarem as semelhanças e as diferenças entre as mulheres e os homens. É precisamente este o objetivo da nova 

publicação digital “A vida das mulheres e dos homens na Europa – um retrato estatístico”, hoje divulgada pelo 

Eurostat, o gabinete de estatísticas da União Europeia, em colaboração com os Institutos Nacionais de 

Estatística dos Estados Membros da UE e dos países membros da EFTA. Esta publicação digital apresenta 

estatísticas de fácil compreensão por intermédio de textos curtos, gráficos e ferramentas de visualização interativa. Os 

leitores poderão igualmente testar o seu conhecimento, respondendo a um quiz.  

Esta publicação, divulgada por ocasião do Dia Europeu da Estatística, que ocorre a 20 de outubro de cada ano, está 
disponível em 24 línguas pela primeira vez. 
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A publicação digital está dividida em três partes: 

 Viver, crescer, envelhecer… 

Esta parte está centrada na demografia e na saúde, incluindo, entre outros, dados relativos à esperança de vida, 

aos tipos de agregados familiares e à perceção que se tem sobre a sua saúde. É apresentado um percurso de 

vida dos cidadãos da UE, evidenciando as suas diferentes etapas marcantes, onde são mostrados alguns factos 

como, por exemplo, que, em média, as mulheres deixam a casa dos pais dois anos mais cedo do que os 

homens (aos 25 anos no caso das mulheres; aos 27 anos no caso dos homens). Também pode ficar a saber 

que há sete vezes mais mães solteiras do que pais solteiros na UE e que, de um modo geral, os homens têm 

mais propensão do que as mulheres para percecionar a sua saúde como boa. É igualmente revelado que, 

apesar das diferenças entre eles, as mulheres e os homens na UE estão felizes de igual modo com as suas 

vidas. 

 

 Aprender, trabalhar, ser remunerado… 

Este capítulo inclui dados sobre o nível de escolaridade atingido, o equilíbrio entre o trabalho e a vida pessoal, o 

trabalho em “part-time”, o desemprego, a disparidade entre as remunerações dos homens e das mulheres, etc. É 

interessante verificar que, na UE, uma maior proporção de mulheres (33%) do que de homens (29%) tem um 

nível de escolaridade superior e que quanto maior é o número de filhos, maior é a diferença entre as taxas de 

emprego das mulheres e dos homens. Ficará ainda a saber que, na UE, as mulheres ganham 16% menos do que 

os homens e que o número de mulheres que desempenha cargos de gestão representa metade do número total 

de homens nessa mesma função. 
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 Comer, comprar, navegar na internet, conviver… 

Esta parte centra-se na nutrição e nos hábitos sociais, nas atividades de lazer e nas práticas de utilização da 

internet. Quando analisado o consumo de álcool, cigarros, frutas e vegetais e também a prática de atividade 

física, as diferenças entre as mulheres e os homens explicam, pelo menos em parte, por que há mais homens do 

que mulheres na UE com excesso de peso (57% dos homens, o que compara com 44% das mulheres). Ficará 

também a saber que, na UE, a leitura de livros e a ida a espetáculos ao vivo, tais como concertos, são mais 

comuns nas mulheres do que nos homens. A parte final desta publicação digital é dedicada ao cuidar das 

crianças e às tarefas domésticas e culinárias, onde poderá constatar, por exemplo, que 79% das mulheres na UE 

cozinham e/ou desempenham tarefas domésticas diariamente, o que compara com 34% dos homens. 

 

 

A divulgação da publicação digital “A vida das mulheres e dos homens na Europa – um retrato estatístico” nesta data 

coincide com o início da conferência “O poder das Estatísticas”, que decorrerá em Bruxelas durante dois dias. 

 

 

Informação geográfica 

Os países que atualmente constituem a União Europeia (UE) são: Bélgica, Bulgária, República Checa, Dinamarca, Alemanha, 

Estónia, Irlanda, Grécia, Espanha, França, Croácia, Itália, Chipre, Letónia, Lituânia, Luxemburgo, Hungria, Malta, Países Baixos, 
Áustria, Polónia, Portugal, Roménia, Eslovénia, Eslováquia, Finlândia, Suécia e Reino Unido. 

Os países pertencentes à EFTA incluem a Islândia, Liechtenstein, Noruega e Suíça. 

Para mais informação 

Consulte a publicação digital do Eurostat: “A vida das mulheres e dos homens na Europa – um retrato estatístico’’.  

 

 

 

 

 

 


